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t>. AITTO_NIA SEMPRE ~u eôllllTO FAMÍLIA G~IE, 
SUA. MAE. 02.ICU DEZ r11J,\OS. 

HOJE A CASA D~ D.ANTON\A e: 
ME.U·\OR QUE. A DE. SUA. MÃE., 
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TOOO . MU~DO l<.E.CLAI----\A. ! l. 

E O.OEM MAlS t<.~ E'.' O Q\\CO . f02..QUE: OE.PC\~ OE. U\-\ 
t)\A t)ESTES,., 

A vida das mulheres· 
· cuidando da casa,dos~ilhos 
e do mar-ido é d~cil . e 

·-t:raba.lhosa. ~, . _. 
Elas precisam achar um _ . 
"tempo para si. mesmas. -
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RESOLVI LlfrAR AS . 

TftO~PAS . MAS Nt!NHUM , 
~~O•C.O Qv E«•A F. A ?.E'R 

'°"QUE A LEI PttoÍeE. 
~Ó PODE FA?~R &U~NOO , 
E P~ltl s-o SO PtlttLI\ A , 

SAVOE 5e A M&IC..Hfft 

-~N~R.A VI l)A ft, 

CCJHO ~QUE.EU --?OOIA . $A~ QUE IA ~ DO TIÁtY? 
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ReíO HE.C>lCO 
ME \tJrOIZ-HAR. 

,. ·. ··.· ,.:_... -------__._~~ 
.. •·. . . .. - . . . . -~ ·. 

'Tt>t--\A~D.O . 
,,. 

A PlLU~, MAS ,, 
vou Ao t,{(;.t)(C,0 

TODo AJ.JO 

••d• • .•• :"• 

'IJ--·--.· .. ' '. r, ,.. . . 

, . 

5E \)ocê, Al~OA IJ,A,..O 

,a..\ HU\OS , O O\U 

NÂP É o ME,utQ(Z... 
v~~A voes.! 

· Nao exiSte · mé-lt.odo 
anticonce.pciona\ ideal. 

· .. Iodot; lê.m van't38e0$ e 
· · : < , · · ··. · ·.. desvant_aaens. 

·~ e~lhero(f)e. mais nos 
conveín, pecisama& conhecer 

todos. 
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\DACE Qu~Do Sb.BE.R­
DE!:E>ES ASSül--JTUS °?. 
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Os jotens são curioS?s. 
sobre os ~-b,s nat.uraist1a 

· vida. 
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~BftU 
TOMAR. 
CU\DADO 
SAle At-\1E.S 
no FIA:\ ... 

EU JURO!!! 

-Oe, homens têm -\:at\-la. . 
re&P.Pnsa.bi \ic\ad,e quanto as 
mulhe~, quando se tr-.ta 

de te- ou ·não te-f\ lhos. 

_Por isso. ~~ têm que 
- IClt)Qr 1-

na ~ a dé evitar: 

A{::OAA O R.ESJL.~DO 
1ÃÍ .Jfl\ 10MEI UM 
~~TE t:>E. Cl-\AS, 

... E t--lAt>A ~ 

tJ0 ~M.DO S:601~ÍE; 

ll-NíOIJI~ e 
. MA~tJE vÃo 

\/\'ê»\TA. R. Ã 

~E.LY. 
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tON O TIÃO E"U 
NÃO SEWVTIA WADA1 
l'IC 1\11 At\lTES1 Nê~ 
DEPOIS I>ll LHrAÇÃO. 
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e co M o :rose eu 
SINTO P~Az.ER,,, 

PoRGu e; eLe é 

TÃO C.ARINf+OSO ~ 



~~ \.\Â. ~OT\Vo Pi:2A 
$ i:-NVERGONI.\AR. ~ 
NÃP Q.IJ~ "TER FI U\OS. 

VÂ.. 1.-Á S l-E.VE. A. SJA, 
F\L~A N \C:.INh\A ,TÃfv'\­

BÉN 
1
• E.LA ~ ESTA: 
~\N\.-\A- • 

A G-ENTE' T€t'\-1. Dt l<S'IT'O 
'DE De.c1D1R GUANiO.S 
Fl LHOS GU6(<. 

NO ttSíO 
~ QU1;~ 

SEMPR~ , 
AU::L>SM 
WANb5 
AJl.) t).A.R . 

É 'PQA \'::60 . 
QUE A 

E>ENTE P~ 
ltv\P051"05. 

A decisão de ter-+i lhos., 
e como criá~los, 

somente ao pai 
e. 19. ma.e.. 



A escolha do método de evitar 
d~e &ar .feita. pe.\~ mulher e 
pelo 6eu comfJ8.!'he1r-0,masos 
serviços de &aóde dave.m 
e&tar p~ados ~ dar 
inJorrna.çõês , ava\iar c~da: 
caeo e .forne.ce.r o& metodos 
. para que a etíCOlha "ja 

.ad89uada. • 
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. BRASIL ,;AJv\~ 1E.H 
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O PLANEJAMENTO DA FAMfLIA 

- A execução plena de uma política médico-assistencial voltada para a atenção integral 
à saúde da mulher é um compromisso do Ministério da Previdência e Assistência Social 
que, para tanto, íncorporou às ações de saúde do I NAMPS, -em todos os níveis, aquelas 
que atendam às especificidades da mulher, nas diversas fas~s de ·sua vida. _ . 

Da mesma forma, o M_PAS firmou compromisso com a Coorde·nação dos Centros de 
Planejamento Natural da Família e o Ministério da S_aúde vi~ando à c<;>operação para· o­
dese_nvolvimento de programas de pesquisa, treinamentó e serviços na área de planejarnen-
to da família através de métodos natu ra·is. . · · · · -

A edição, pelo Min istério da Previdência e Assistênci·a Social, Ministério da Saúde e o 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, da cartiJha "Vida de Mullier" ,-é um pa_sso 
decisivo para a conscientização da mulher, e também dd homem, sobre a necessidade de 
decidir quanto a ter filhos e. como criá-los, pois soment~ atravé~ do conhecimento se pode 
escolher melhor. · · · - ' 

Com imagens simples e-um texto claro, a cartilha mostra as condições de ·vida de 
uma mulher que nada sabia sobre planejamento familiar e apresenta as diversas o·pções 

. para um controle conscie·nte e sadio da nata!idade, com a participação responsável da 
mulher e do homem. · · · · 

Acredito que "Vida de Mulher" venha a trazer, principalmente para a população 
mais carente que, por falta de acesso· a informações sobre planejamento familiar, é a de 
maior prole, o estímulo para procurar os serviços qe saúde federais, estaduais e munici­
pais, que estarão preparados para dar informações, avaliar cada caso e fornecer os rriéto~ 
dos para que a decisão do casal quanto à procriação seja a mais adequada. 

r 

.. _ RAPHAEL DE ALMEIDA MAGALHÃES 
Ministro da Previdência e Assistência Sç,cial 
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MULHERES, A CARTILHA É COISA DE MULHER 

F.leceber informações sobre o -funcionamento de seu corpo e ter acesso · 
aos métodos de regulação da fecundidade que sejam mais adequados às carac­
terísticas de seu organismo são condições bá.sicas para que a mulher domine 
o seu ciclo reprodutivo. · · · 

Ao implantar o· Programa _de Assistência Integral à Saúde da Mulher :-­
PAISM - do Ministério da Saúde, o INAMPS permitirá que a população 
feminina do país tenha, finalmente, acesso às informações das quais carecia. 

Assim, é com alegria que o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher 
associa-se aos esforços do Ministro Raphael de Almeida Magalhães na veicula­
ção da cartilha Vida de Mulher do PAISM, que, numa linguagem do cotidia­
no, auxilia as mulheres a. reconhecerem no seu corpo um aliado familiar. 

Mulheres, essa ca_rtilha é vossa, é nossa, é coisa de mulher . 

. JACQUELINE ·PITANGUY 
Presidente do Conselho Nacional 

dos Direitos da Mulher 



Entidades que compõem o Ministério da. Previdência e Assistêilc_ia -S~ial · 
INAMPS· - Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência 

Social 

INPS 

Responsável pela Assistência à Saúde: atendimento am- . -
bulatorial, hospitalar, odontológico e medicamentos 

Instituto Nacionai de· Previdência Social 
Responsável pela concessão e manutenção das Aposen- · 
tadorias, Pensões e Auxi1ios 

IAP AS - Instituto de Administração Financeira da Previdência e 
Assistência Social 
Responsável pela Arrecadação, Fiscalização e Patrimônio 
da Previdência Social · 

·LBA Fundação Legião Brasileira de Assistência 
Responsável pelos programas de Assistência social: cre­
ches, matemo-infantil, excepcionais e idosos 

FUNABEM - Fundação Nacional do Bem-estar do Menor 
Responsável pelos programas de assistência aos menores 
carentes e infratores 

DATAPREV - Emp·resa de Processamento de .'· Dad~· da ·Previdên.~ia.-·. 
r Social 

Todas as . entidades .previdenciárias atendem tanto os · beneficiários urbanos 
quanto os rurais. 
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